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IIIItA • - 
A vida nova, ti-to estapa-

Iiii'(l-itinieiite annunciada con, 
o advento do si,. José Dias 
ás culminancias do poder, 
descambou na mais charra 
vida velha do tempo já dos 
-Fontes, que, em pleno piar-
lamento, proclamaram,bem 
alto, que o povo=pádo e 
deve palrar mais—! 
O sr. Dias, que, já de 

ha muito, o paiz vao tendo 
como José Noites, para 
segurar, por mais alguns 
dias a pasta o a poste abei-
rou-se do partido regenera-
dor, que tem sido, quem 
tu.lo manda, e quem tildo 
quer, quasi que ininterro-
pidamento neste paiz, ha 
Inuitoà annos; aprendeu a 
ºnot d'ordre do partido, que 
lhe serve de cd ninou n'este 
Calvario de toi-mentos, e, eit-
o, de chanfalho em punho, 
a dizer ao paiz=o pano póde, 
e (leve, pagar Ira«ix— as o 
paiz, é que não estiara, pela 
intimação; e,dizendo ao no-
vo Pombal, que nem pode; 
nem deve pagar t),ais,• inti- 
mar- lhe-ha a mandado de 
despejo, porque, estadistas 
deste estofo, tem-nos elle <i 
cada cauto e a cada esqui-

na. 
As novas medidas de' 

fazenda tem um só mereci-
monto; é o merecimento` 

archioltlgico. 
O expediente do sr. Josó 

Dias 1'-erI•eira é tão sedic,0, 
como detestavel; e é ião cie 
testavel como insendiario. 
Não pode ser. 

A gente quer discutir, 
em bom cavaco, as medidas 
fazendarias do sr.José Diah, 
e não pode; e logo sabe 
uma voz, em aparte, como 
opa -,adora tia discusão, que 
repete—isto não pode pas-
sar—1 

f; não pode; porque o' 
paiz esta cansado: porque o 
deputado, que approvar 
uma extorsão d'esta bitola, 

terá de dar contas estrei-
tas do uso do diploma de 
representante do povo, que, 
lhe conferiu o seu circulo 
eleitoral. 
O paiz não aceit,-t uma 

operação financeira,, que alie 
deixa só 'em pé o esqueleto, 
boando para o fisco todo o 
suor do povo, todas as suas 

e todos os seus teres forças,  
e haveres. 

As medidas de fazenda, 
que anciosamente se espe-
ravam, como medidas de 

—DE 1 9'S ---• 

salvação,' aí—'  idas duma, 
grande' competencia om 
economia politica,; apiïre 
cenl-nos t como parto , si n-
gello dV_Ma d intelligencia 
de . marçano, sem mereci-
mento, sem valor, 0 sem 
outra récommendrïç •o, flue 
não seja um odioso irifinta-
mente relembrado por todo 
o paiz, que regeita com a 
maxima hombridade um 
attentado tão provocador, 
como insolito. 

NIlly ë5pecificamos os dif-
ferentes capitulos e disposi-
ções tributarias elo laborio-
so parto do sr. Dia.,'; Ferrei-
ra, porque ó elle' conhecido 
por todos os nossos esti ma -
veis leitores, limitanio nos 
a protestar córítrs,um at t' en, 

11 tudo desta- ordem, , que é 
umá } rovocàção ao paiz; o', 
por ventura, uIn "ensaio de 

atãquo contra a' o rdenì hu ' 
blica e contra lis institui 
çúés. 

Se o sr. Ruivo, ao ter-
minar a ,leiti2ra do`relatoriõ 
e do projecto, a que nos re-
ferimos, soltoiï: com en-
ttluSialno, ' urn=ap()piad0 
=ao autor de tão, phëno; 
menal producçãtio, nós còn-
vidarenios todos os cações 
e rodovalhos pata que vão` 
felicitar o (i utor das medi -
das de salvação, pelos' ter 
classificado ` como _ — peixe, 
fino — não esquecendo as 
pescadas da ,,espera, a que 
por c& se dá tarnbem o no• 
me de peixe'  por ter 
sido condecorado corri ta,) 
extrema distineção 1 

Não se pode toma' -"t só 
rio urna medida fazeindai'i* 
que ó uma. tremenda'ameà-',. 
ça à- ordem -e um : perigo' 
para' as instituições. 

Qúein não sabe, cala.-se; 
quem não pode,'larga,queria 
assim se apresenta -como 
salvador do paiz, quer, ali 
que parece: metter a pique 

Essa complexa e vasta rede 
por- orido o grriráde frraariceir-o 
deixa apenas escapar'o carapa;t 
e a wdirIw, foi • pessimiirrlénte 
recebida pela cavilara dos de-
putados e por todo o paiz. 
I a impossibilidade de d ir-

mos aqui o relatorio que as gire-' 
cede .e todo o conjimeto à me-
dirias corri que o sr. José - Dias, 
teritava expoliar o povo que já 
paga mais do que pôde, inseri-
mos somente, para amostra, as 
tabellas regulá(loras do imposto 
de consumo, em todos os coned-
lbos ' fóra de- Lisboa e poi to, é 
da contribuição surjptutIria. 

N.° 3 

Tabelia dana taxas especi•a es 
nos concelhos do oontinen-
te do reino e ilhas ativa,- 
eLntes (exëpto nas cidades 
de Lisboa e Porto), a` cuo 
se refere o a.-•t i O 2.° desta 
lei. r , 

• •• •NNtiG1P1ÇDEBFRt;EtflD: ; ` 

4, nnllncíU, linha 30 rs. Re etiçúés •• ,  
p tì rs Corpo do jort,a!• 

!r0 rs. Os srs. assignaníesUaza,u o ai)tti,ne-ato de 92:; /o.À11 -, te, TnI . 
n"iniciam-se as -publicações litterarias, de que se receba ui)1• 
exemplar. 

litro 15 reis, nos demais con-
celhos, litro 10 reis. 

t. 
ia dal,_ jos concell,o.•, r,3pitacs 

de d•i'stri'cio e autonoinos,,hIro 5 
reis, r.os. demais concelhos, 5 rs. 

Ministerio dos negocios da 
fazendi--, aos 1 G de jateiro de 
18 9,3, 

ÇLASSE 4 (DA TABELLA .W.° 4) 

Substancias - alimenticias. 
téscarias 

Bacalhau em qualquer esta-
do, kg, iro reis. 

N. 5 

Tabella das taxas de contri-
buição suxnptuaria no con-
tinente do reino e ilhas 
r_diace- es a que se refere 
o €irtigo i a d'esta lei 

L d'eìla faz parte. 

Um, creado, U500 réis. 
Dois ditos, 4000 reis. 
Tres ditos, 1'2•) OOf1 reis. w 

Carnes verdes, suecas ° sal- Quatro ditos, 3tí'00{). reis. 
godas ou por, tlaalgr•er •rPA.lo, • • Cada um a mais dé• cluátro; 
prt•paradas, nos concelhos cupi- ' o ' 2 a ciasse l Q.Z 1:011, 3.a 
ruas . ele districto ., e- autonomns 8.:3000, 4.', 5.,1 e f) a ïi 000 rY 
lia, 15 reis, nos demais conde Cada (avalio, egua ou mu:1r 
lhos ka. 15 reis. de carga, 1.a e 2 a _'rder,11 

Arroz" descascado. nos _con- 2500, .3.a 1:,500 reis,' 
5.a C Ú.a 1•r ©Ot) reis. 

Um.cavallo, r.;;ua' ou miiat 
para cº.mmodu -l)ess5oal, A.a e 
2.a ordena 10w 000 reis; 3:a' 
%eIOO, 4 .a, 5.á e 6.' 1X500. 
rOIIS-

DoiS ditos rdeIn, 1.a 
o der`Ii 2.2 000, 3.' -12,3000, 
4•.8 5.ç e €i.a c,3m00 rcís .. 

Tres ditos, idem; , 1:a e 2.' 
ordem 45000, 3,a 2 f„,000,. 
8.a,.`_ • a G,b. a {i9fi;,1 00 Ci13. _ •" 

Qu11r"o._rlrtos; idein,`1.2 e•`? 
ortlelr) 90S00á,"' 3.a 

5:a -t, €i: -,? 1 réis.' 
C ad a, 

a , -

€.a(ra um à ina;S clá _ltir.tro;. 

Sendo de duas rodas, ríeis 
A.•000. 

Sendo de, gçra[,•o rOt;19S,• reis 
90€)0.., 

Cada barco de 'resëïõ, de 
vela, de remos, 'de vãrá ó>r dé 
vapor, 4 $000 reis. 

Cada vëlocipe(!e de qual-
quer sy'stema, reis. 

Uso debrazão `dea'rrnãs, 
entendendo-se, que n us:3in"ï 
titulares, 10.000 reis. •- ,.<l 

Uso de brazão de armas nos 
velliculos, 14$000 reis. 

q''itulo de duque ou duque-
za, GO•OOv reis. 

Dito de inarqueza, 50000 
reis. 

Dito de conde ou rondes•a, 
40,3000 reis, 

Dito de visconde ou viscon 
dessa, barão õu , baronez.i ceia 
20000. 

Dito  de conselho, r)ão scr!(10 
inber'ente a epÍ'prC7o, 01I Cai'g0 

público, i2 f 00 cëis• . 
'Í'ratamento ale dom, reis 

50€30.. 

Grã-cruz{ quër nscíonál ;jia rt 
estrangeira,' g0 11 Q 0 reis. 

Coinnicndatior,; 1O•oOO r : 
' Cavaileilo, 3 000 reis. 

SCIEN,CIAS E•LETTRAS 

Tendo de cclel)i"ar-som mis-' 
52 d0 ailrlli'el'S1ri') 1*lt•uns tli,i5` 
antes ou depois, da .sua incirlcr)-
ciai, deverá (! i•.er-se ,1 missa do 
at)nivÉi •' iG" OiI a inis3,1 Clama•°r 
dal. quotidiana 1 

b 

A mM 1 t(ae I;'t'StR OGç3•1,r0 

so deve carita=.`ru o 
+)breio o _per n)ütir 4 ,i , mlSw 

ànnit 0,y,lrio: aSSIm o reSpuCStiPtl 
a Si, C. dos 1;1103, cil 5 
J 16J°8 E, • re,gra gel al".q'?e. ?a . 
MIS-Si do t`iÏtnlver •) rií) 5e".tt 17, l)Jr 

tt•litlS osderancto, nGs €ünerw;s" 

d(ïs t}üaeS se não, ttis Q a t)jis 
a nau governaçáo publï o ti ei;; nìiy ,lc- . ` `' p Ira f•oinnrer,ani,a&' ile (rtrtr•iuir• I't=:F 
ca ., miais cancellioe litro 15 re=s d 1 O dcliurn r e ( lint)ric ` doli•s,i} 

Azeite de elite no ire , S COn , , •, e " )or esta razão rito nn an--Comamos Sardinha o" l , c,l 
t Cell10S Çaa)•tae5:(IB distriCto e ui. nlve]'sarío da, mtart(: ,do St1r1•ii10 carapau, porque só-isso ficá i tonorrles, litro` 15 reis, rios de- 3 , 
fòra da rede e •terminádora , , a 1 ariíilice r st ; ;trais a  

suais ccrCeihos litro 2 reïs. S01- 1" tir ao par r,ois dito, . e do sr. José Dias; o amigo ¡ . , ' - (tarou a S. C. no sFu (ì)t(c to dé 
Oïe(•`da rricndobi e• uaes a);derrl `?4OOJ, r'ëïs 3.• 3 ..,tle naaia dolf; ictir7) h . do carapau 1 s q / •. r 

1 f}r •çfio- ateias ~•ci i,iter 'sitia t .j 
mós' Saçérdotés. l " 

Que vá de .caixão â 6va,-
e Deus o teulia em sua"san, 
ta guarda. ;w w 

. 

1..•.  

MiPOSTAS LE.EaZENOA 

Teem provocado a m•iïs pro-
funda.impressão , de indinnàç,ão 
as proposl•s de fazenda apre-
sentadas-ultimamente•' ao" parla.: 
mento pelo sr. José 'Dia• Fer-
reir,i, presidente do cor,scilio de 
ministros. 

celhas capitaes de districto e an. 
tupomo •., 10 reis, tios demais 
coueelllas kg. 10 reis. 

Vinho, nos concelhos cupi 
lues de dWricio e autonomos. 
livro 20 reis, nos demais couce-
lhos l'itr•o 15 reis 

Vinàgre, rios concelhos'ea 
pitaes de districto é outonoa os; 
litro 1:0 reis, nus demais conce-

lhos 10 reis. 

BobidaS alcoclicas (incluin-
do aguardente é al:,00i sie,aples 
ou preparado, cognac, genei), a, 
e, outras lsel,idas simulrirésl nos 
concelhos capitaes de districto e. 

c 1 idem, l . a e 2.a ordem á 8 ,000. riulonoi tos, , atro .)0 n_,19 ,, nos 
3.a 14 000,x4•' 5. 6.a. reis demais concelhos 80 reis. E  
/ X090. lieliidas férmenlatlas, Tios . 

caïicelhos capitae`s de districto e } 13ní vei)iel:lo,da duas rodas, 
I•lO nt`'ld0 ira •( r ,iraí•0. or um untaremos litr •0 - p 
Ca}'Wll•0 cera ou n1(1•ir, 
OF e1I1 .ay;,j• t)O, 3. a  

5. e G:€)OJ irrs. 

Um dito ideia idem, par• , 

quer outros ateus liquit;os co 
quer , tios .concelhos Capi-

taes de • distr.ict:a e autononlos, 
l iro . 10 ireis, nos dèmÜis con-
;celhos 10 reis. : 

nleo de purgue a, aze`"itê•(Ie 
peiYe,;petroliio é tluaesgúero`u-
tr•os oleos on azeites que sirvam 
para, illuminaçãó, - rios conce-
lhos eapitacs de iistricto e au - 
tonomos• li{i•0 5 reis, nos de-

mais cnrlcel!:os; litro 5 reis. 
111anteiaa de vasca natural 

ou artifici,.1 nos concelhos capi-
tae, çle districto y atitonomos, 

• 1'• • vi •• a, J•a e 11:2 V•ll 9JV 

reis. : 

Uru dito de (inatro rodas, 
mcnt.•d6,, í)ãra -st r " tirai-1,o por 
um dito, 1.a , a.io classe 'reis 
2, A•€)00, 3.11•14 SOCO; _Y`4.a 5:' 
c 0.a 1€)ObO reis. 
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tri9esimuni, ,• nas Qrações, que tala em cima da pedra, com um 
véem no fim desta missa. 1 bocadinho de phosphoro queimado 

Tendo de' fazer-se um fanni- na • cendeti outro, que ardeu com 
versario ad'uistarttiam vivoruin o mesmo brilho, mas o sitio em 
--poderá este transferir -se, se que a luz deu lia parede ficou 
por ventura o dia for impedido ? transparente, como se fuste de gaz. 

A S. C. dos mitos POdia--e • ér para o interior ca 
casa, ati) se chegar a u►r. quarto 

n esle caso, tiransferll-o para uri; em qi:e a tìteza estava c()t srta curti 
dia que não aej<t im('efliíi0 com urna toalha branca, toda cheia ile 
festa do rito duplex: —Irails fer- t„tt•,;ellana rica, lla%ia tanihem em 
r7, debere ad dieln 17,011 Unpedi- cima da nteza um pei à assado. que 
tam festo drlplici. Die 116  jui t;lleirava dei ciosarn.sntt . Qúa sor 

preza ! quo fehciclade! Do repente 
1700. u perú saltou do pasto para o ► hão, 

3 Como t everá contar-se o dia com o garfo e a faca eslletadss no 
rio anuíversario, quando a moi te lombo, 'c',' veio ler com ele). 0 phos-
teve togar, depois do sol posto phuro apagou-se; o que liaria dign-
ou antes da meia . tio;to deveiá te d'ella era, utna parede ; grossa e 

contar-se do mesmo dia da mor- fria' 
te ou antes do dia seguiria! 9 

Em 11 de julho de 1855, 
respondeu a S. C. dos Ritos, que 
podia contar-se do • lnesmo dia 
da morte ou do seguinte, s-gun-
do o diverso cost••-1-a das egre-
ias:— PossN co-2ipatari a: d1e 
ipsa obitus vel a sequerlti juxta 
diversarn ecclesia?'1M1 eollsztettl-
dineiri: in Veron. 

P. Fer'rzarldes, 

i1 Ct•11N11?11CIU LA`I B BCEi,LOS 

A PEQUENITA DOS P1108i'1toiaS 
Que frio que fazia ! Cat►ia neve 

e a noite vu►ha ch ,,gagde; era a 
ultima tarde do atino, era a vespe-
ra do dia rio Annu-Bom- No muie 
do frio e da obscuridade, passou 
uma pobre pequena pela rua, com 
a cabeça descoberta a os pés des-
calços. Tinha, é verdade, chinellos, 
quando saiu de casa, mas pouco 
tempo lho duraram nos pés: eram 
uns chinellos muito velhos da mãe, 
o tão graudes que lhe; cairam quan-
do atravessou a ctia a correr, com 
medo de duas carruagens. Um 
d'elles perdeu-se deveras; mas o 
outro levou-o um gaiato, core ten-
ção de fazer d'elle um berço para 
o filho, quando o céu lh'o envias=e. 
A pobre pequenina ia' andando 

com os pésinhos nús, roxos e azoes 
de frio; trazia no avental muitas 
caixas de phosphoros e na mão 
levava uma. Aquelle dia tinha cor-
rido muito mal para ella; não ven-
dera Dada, portanto nem cinco reis 
trazia comsigo. Tinha muita fume; 
e muito frio e a carinha muito apo-
quentada. Pobre pequena 1 

"A neve caia-lhe abundantemen-
te sobre os lindos cahellos loiros, 
graciosamente annellados em tor-
no do pescoço. Bem pensava ella 
n'isso 1 As janellas estavam todas 
illuminadas, o aroma dos assados 
corria pela rua fóra; era a vesperi 
do dia de Anno-bons, e era n'isto 
que ella pensava. 

Não podendo mais comsigo, 
dtlixou-sa cair prostrada na rua, 
sobre a ;age. 0 frio era cada vez 
maior, mas não se atrevia a voltar 
para casa: tinha ainda os phospho-
ros todos e nem cinco reis sequer. 
0 pno batia-lhe, c em casa não fa-
zia frio tambem 9 Viviam numa 
agua-furtada, onde o vento entrava 
por todos os lados, apezar dos bu-
racos maiores estarem todos tapa-
com palha e trapos. As mãosinhas 
estavam geladas, nem as sentia 1 
Ah 1 Se elta podesse aquece)-as com 
um phospliproi Se se atrevesse a 
tirar um só da caixa, e,,fre;al-o na 
parede o aquentar os dedos! Tirou, Fazem annos : 
um: ritch 1 como ello estalou ! como 
ardeu! Dava uma luz clara e quen. 
te como a de uma velinha de cera; 
quando o abril,ou com a mão. Que 
luz tão boa'1 Pareceu á pobre pe- 
queria"'que'estava sentada ao pé de 
um grandé'fogão do cobre muito 
lusidio. E que rico fogo.. que ardia 
n'aque'le fogão, como aquecia, tão 
Leu.! Aí,s que é isto 1 Já ia  ̂esten-
tC2'••S •' CF•inlit)5i taír..b•n? • are r•ç'i nR► º , • a a 
aquecer,' tln;}ndo a'7,€7,z se aZibnll c Lia • v - - : h:xm. s1-. D. 
o fitg. Q d7,'Siltt,i3ire••ti:.i5dú•a '•CrÁ-r : Uoi1`t•• Jiiliá'da •''i!'ú L it2:i?.. 

Aecendeu ortro. Immediata-
rneute pareceu-l►te que estava sen-
tadá debaixo de nula f;irmosa ar-
vore do •N ttal; ainda era mais bo-
mia e maior dogue„a q;1d vira no 
auno passado, em casa de um ne-

t 

•ociante ìnnito rico. Por entre os 
ramos verdes viam)- se muitas luxes, 
e bouecos de 1-ttil córes, samethan-
tes aos que uinam os mostrado-
res das lojas, e que se sorriam to-
dos para ella. A pequenita levantou 
as duas_ mãos. U phosph ►ru apa-
gou-se. As luzinhas da arvore su-
biam,,subiani, e e':L•► então perce-
beu que eram estrt lLis. Uma d'el-
Ias eahiu, deixando um brande ras-
tro de fogo no eco-

«L?, porque morreu alguma pes-
soa, disse comsigo a pequenita. 7,A 
avó, que era muito ve`.hïnha, e que 
gostava muito d'ella, diria- lhe rttt)i-
tas vezes, antes de morrer: <, Qo+n-
do uma estrella cáe, é uma aluía 
que sóbe ao céu», 

Accerideu outro . phosp'3oro na 
parede; appareceu uma luz muito 
grande; e no meio surgiu a avósi-
nha de. pé, a sorrir-se radiosa 

apinha querida avó, exclamou 
a pequenita, leva-me comsigo. 
Quando o phosphoro se apagar, 
estou bem certa que te não conti-
nuarei a • ér. Desapparecerás como 
o fogão, como o peru assado, como 
a linda arvore do Natal.» 
E entrou a aecender todos os 

phosphoros da caixa com medo 
que a avó desapparecesse. A luz 
que elles deitavam era mais bri-
lhante do que o sol. 

í• ,Nunca a avósinha lhe havia pa-
recido ião grande riem tão bella. 
Tomou a ¡pequenita nos braços, e 
ambas voarain radiosas no meio. 
d'aqueIle esplendor tão alto que 
chegaram aonde já não havia nem 
frio, nem fome, nem afllicçõer; 
estavam com Deus. 

Quando chegou a fria manhã, 
sentada em cima da L:ge e encos-
tada á parede, estava a pequenita, 
com as faces i oxas e , a borra em 
sorriso.... morta, morta de frio, 
❑o ultimo dia do anno-0 Anno bom 
viu ao nascer, o eadaver da pobre 
pequena, sentada com os phosphoi os 
no avental, menos uma caixa que 
ella havia queimado quasi toda. 

«Foi para vèr se podia aque-
cer-se!» disse alguem que passou 
por alei. 

Ningnem ficou sabendo, que 
ricas coisas ella tineta visto, nem 
com quo`esplendor ella e a a•ósi-
nha começara o anuo novo. 

+ t 
Vae melhat' s;ú Seus incoM 

modos 'o sr: dr. Migo l Poeira 
da Silva. Muito estimamos. 

ArDERsom. 

DIA A DIA' 

L+ •tevc gills►t;)-tt•ira n r'•l;► 
vilia o Sr. Joã9 Pereira }'.. lie 
Casiro;; pac do nosso amigo o 
Sr. alfe)es Pinienta de BaFroZ. 

Retiraram para o Porto o• 
srs.:NI,Mnoél'Guün"at'ãès è Dalnin 
gos 1'ercira Esteves, ccm suas 
eYrn.ag esE)osas.' 

.1cha-se bastante -, doente a 
exm.a Sr.a ia . 11 ,41-;a Clen1tl1[in7 
cie Figueiredo S;;rrnent.5,, respei-
tavel. senhora desta mila e so-

 1do sr, dr.' tiodri•o 'YIcloso, 
dislilictis,z1111) advoga-lo.' Faze,-

mos votos mui sinceros pelo res-
tabelecimctitu ele sua 

Partiu para a valia da Feir;► 
o `ar. Antonio AIb1110 •Nlarques 
d'Aãevedó, nosso _ est;mava1 ,pa-
tricio r 

Volt;iram novamente a 'Al-
os  sis, padre QJmingt 

José' de Sonsa e Manoel Antonio 

da Silva Junior. ,« e11 

Hojè--a em. sr." D. Vic-
toria Baiivé de Braa. 

Dia 25— o Sr. .José Can-
dido R3arques d'Azevedo. 

Dia 26—a menina Maria 
da' Páz'Paes da Silva. 

Dia 27 , a menina , Luza 
'da Costa Bastei. 

_1. 

Foi para o 1'orto o Sr. Anto-
nio lt';uza. , 

Esteve domingo irassado n'es-
ta vilia o sr. dr. Sotisà Christi-
no, muito digno e distiücto tne.- 
dico m:l_tar qúe aetualittcntè es-
tá fazendo serviço no Porto.• 

`Timos n'esta villa, o sr. (Ir. 
Joaquim Ferreira da Silva Vil' 
Ias Buas, intélli.,ente clinico, 
residente em Grinlanceilos. 

Esteve entre nó,. no domin-
go e segunda-feira ultima, o Sr. 
Francisco Barbosa Solto Maior, 
;Ilustre chefo do- partido pro-
gressista_ em Estarreja, e ' her-
deiro da casa do coorte d'Aze-
vedo, com soliir n'es'te concelho. 

Tivemos,o prazer de ver, hon-
tem,n'e ta v ill.t, o sr.dr. Antonio 
Maria da ' Custa Rebello, digníssi-
mo juiz de direito da comarca de 
3lertclla o ex-deleg-ido do procti-
rador regio n'esta' comarca, onde 
deixou de si a mais honrosa recor. 
dação pela maneira inte1;isente e 
digna como exerceu as funcções de 
seu cargo.. 

Sua esc.° hospedou-se. em casa 
do nosso amigo.sr. cummendadur 
Josè Marques da Costa Freitas. 

PELA SEMANA 

•r1'•c 1tnHimi:9te• irei—[gare-; 
ce que está para pouco a vida do 
actual ministerio Dias Ferreira-

Segundo as noticias da capital 
o coverao esta ferido de morte, 
e já se falta em varias situações 
como provareis na suecessão do. 
poder. Pelo 'que se diz talvez a esta 
hora já esteja demissionaèici o ,a. 
binete do CARap.1u. 

Governador civil- Foi 
nomeado •gnvernador civil`' elo 
districtotde Bra-a o Sr. Antonio 
Bernard;no da Fonseca Moniz. 
- Sua exe.s tomou posse 1'es' 
te elevado cargo na ultima quin-
ta-feira. 

•oa•scllrcº• • :• •a>òta•talo 
•Rianes— Regressou d'Africa, o 
Sr. conselheiro Antonio Lttnes,' 
iliustí'e; cotnm!ssar io reato eu) 
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Esteve - multo conc,Jt'rida a i en• s e ; i, s,  elimes << 

nião progressl•la, gtlt? terça-feira 1nlg ►r n;is andit'11MIS L;CI:CtI'S d0 
x 

teve loá;tr nas ,salas tia redae ,-10 prirnüro trinie lte do corrente 
do nosso p1.vs d• ctil(r(a e Gor-• an)so,• 
7, 1,7,0 tJa Noil(-,. inili- Dia v0 dP j.4neiro-1'raíscl,C0 

tos pari s-- do remi) e tolos os Ferreira da 'ilva, de Roriz. por 
Icpu+..;teus progressislas que. S(' olfensa's corporaiys. t.scrivitn t` n 
achavaut etn Lisboa.. D('puis d►; tli-a,le; ad►ogadu dr. Au -usto 
aliclla a SC•5W) pel,i íllnstce.che- lla!luS. 
fe do partido lizeralu u-0 da pa- Dta -% & f-•v,'reiro—Antonio) 
iarra o• SrS.` Fernando Maltoso Gomes cia G)sla Finclüosoe mli 
clòs Santos, Gonde de Iher, de Ui imaricellos, por ho-
f.'astr►s, B;tptisla de So+lsa ? Bar- mieid;o í=olon1n,rio. 1'"Scr1vào 
bosa ele Wigilhães, B iião, èo- Monteia;; .dvOgedo dr. noíirigo 
nego Castellu Brairo, Freit;ts e Velloso. - 
Aifrédo"B1aiti}ão, d'utlos lalla- l_l;à S• tli, fev(1rtr!'ó,. -João 
i•:►m no sentido de se f;:zer ao' Baptista da. C,sla., o . Mudo D , 
f;uvernu a oppcsição franca e por st111)ra. E ci ivfa Azeve-du; 
alerta : que etle in.:srt,ct', pelos a,lvognilt,, sir.- ►';tara Htlmos. 
gravt's e iltnunierc)s.;crros ic0in- •  

s;7,• 
u)elt dos (Iu1'anlC llRla atlinlnis, c►; , 

t1-;1i lò por' lodos 'capitulada ele 0!?. • detino (ia 
• c i s .Faz ;im lupa 1111) atilio y1C se nefasta t periausn. I)us clisesurso. 

pr(i1`eritlos, e fitos applatisos tina finou nesta villa, o dr. Adelino 
Mines COMque fúr<im cobertos, AI-baüo da •lutta, Jt1;7 orle direl-
niaiS urna vez sé ponde evidên- to la ulu t a. Tod ;zVia ilr me-
•iar o completo áccôrd0 de lodos munia de--, lc3►lis o,8 dou- salriar;1 
wnlcirbros tio nosso ))amido e apreciar-as elevadas qualidades 
a adhesão unanime ali seu chefe elo illuat►e morio, vcve e viver €} 
o sr. conseiliciro Jaé Luciano senipre uma de sau-
iic l:astril, aq uein fei dado voto dade e dí adiitira to por aqut t-
ale plena auciorisaçào para diri- le caracl.t'r.' ind(peridente e iate-

, partido eS11:1 
.. 

giro pala S11:1 i t ;► justa, qyí,). gro, por anu += l,tlústiado espi-
rito, 1•or agtlt;lle londuso cora-

oppoQiciOnislà. ' ção, tão senti+}aruentè arrelsata 
i'rtailiça il:xnrtsa, a tira—. iio a unta esti-clnosa faln)lia. por 

N`titu dos d as da penultinia se mtistos títulos distiiicia e reSpi'i-
maua'deti=se na freguezia de lavei, e tïto latalmente 1-011bad0 
Filia "Chã, Esposen,le, um lamr,n- á sociedade, ainda èm pleno vi 
tavel desastre (ou climç} que bor de sua brilhante ;litelligen-
surprehendeu toda a freguezia, rir. 
I)ebruçava-se uma criança n'u= Só quem não dáapreço, aos 
ma janeila, quando se kouviu a predicados que, mais zievatias 
detonação duna tiro, seguido de tornam a envergadura inorâl e a' 
longo e agudo grito. estatura = ínlelleclual j d'uro ho-

Era a pobresinha que caia tilem, só quem não conheceu a . 
para o como craneo tres- sua belfa alma, duma sinceri-
passadu por urna bala, morren- dade, d uma leulJade extreina, 

do insta'iitaneamente. é que poderii es.laecer essa in 
Á voz publica demonstra tPr Ìilv1 lualidade, cu}o passamento 

liando crime, e indigita como cominciuuramos cotei viva sab-
auctor rim individuo d'aquella daele. 

i4)is'. •eo• •i't•lcle —Finoa-'freguezia. A f 
InsO6aato para erlinças se,em Coimbra, no salbado po-

-0 exm.' prelado de Moçam nultirn0, um dos m'►is nottrëis 
bique está au arì,lndo,donativus Ornamtntus da .ciencia patrla, 
dëstivado5r'á ̀creação lie um 111- jilstalsaeiite c0tro tal apreel idu 
stituto` para crianças do sexo mesmo no estr;in4;eiro, e que era 
Feminino. tombem u1t; -modela de hones;i. 
0 'tempo—Segundo Nohes dade e ele virtudes• civicas. 

lesoom, a 'tiiudaoça atmosferic;► Com . a morte do dr: José 
mais + ínipoi Cante' da segunda F,'s►cã6 klel) s1-', corlxo toda a im- 
tltí'inzena d'este mez comprehen. prensa í unau;rre em reconhe. 
derá os dias 24,'25,á26> 27 e cer, uma verdadeira perda .lia-
29`. Será ` produzida por duas 1 Cional, e o parti(lo' republicano 
borrascas oceânicas, , a primeira viu tombar uill vulto esu emecido 
das quaes será cidonica te Pas- e respeita;lo como chefe de éx-

sárá pelas costas oceidentaes da traordizlarlt} prestigio'+e auctor;- 

Amerlca do norte, entre os dias dade. 

í9 e 20; occasìonará no Atlan_ ®bitmarâol). mingo,9v dc cor-
tico forte temporal com ventos rente, IaÌlt•teu apue lc:lno e per, 
duros, e ehègará á Europa no tenaz so£frirnenlo, lia freguezià 
dia 24, produzindo temperatura de S. Martinito 7,!e Viela l+res-
muito . baixas s.nlais neves do caluga, o si. Joaquim .Lopes 
uè chuvas. Na en;nsula as Bram ki,destriümuor telegrap!lo-
neves, e as chuvâS cairão . com posta; n•e,la viela. 

- a2i:t}?f til se finou ria se*_ 
mais, intensidade ao centro, e ao gota feira passada, n'esta ',-;; lla, 
noroeste,, sendo a temperatura o Sr. Autor fio José dos SanloS• 
inferior,a normal. 

Lontttra 91 an`nas dºi+:iatle. . 
I>ae•:n•tre —.lute-hontent,e• -' •---- 7,17,0 aramo Fu • t 

tando o sr. Rodrigo Alves Perei moa, c.cumhiu ar.. 

1-a no estahelecimeiito rio s1-. Joa- tim-i congestão o s1-. consiaheltll►? 
uiiii Viria re a ex;iminar um Jerclnitno YJiclieco Pereira Leite, 
q g chef ; ido partidó regenerador dos, 
revolwer ,, teoe a .i nfél;eidade, de_ 
odi Iterar,  indo . o projectil atra- çonceltius'de Cabeceiras, e C7,;-

1or1co de, Bastos.,, 
vessar-lhe a- moo esgú'erda. ' ,,' 

i,ra o firitl%o tsm.cavalheiso 
a>l;`1'°leu aÍe °cletllla••a inuilo., rèsl5eit;ivel e fui • f errc(• 

Consta c11io brevemente se es- 'n•e,uté sentida a soa morte; 
tabei lece n esta' vilia urna ta-

4 , 1 
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;rire ts'0---hoje realisa-se no 
theatro do Gymnasio um c:Zpecta-
i'uln por urr grupo de curiosos 
d'E,posen(1e, offer•ecido_ uns ama-
dores do I•arcelLj•, e. em btinefit i l 
tio cofre do Gyclrnasio Barcellense. 

Levam á crena o (Trama em 3 
actos A CONDESSA DE 'MAIiSAY 
e a comedia em 1 acto A (MORTE 
DO GAI.LO. Vae annuncio na 
secção respectiva. 

II`NUNCIOS 
0.1N'! 0 DE BARELLOS 

Por ordem rio exm.° presi. 
dente da asseinblêa geral, são 
convidados os srs. accionistas 
deste Brinco, a reunirem -se, 
conforme o disposto no art.o 37 
e § 1.° dos estatutos, no dia 30 
do corrente niez, pelas 11 horas 
ela manhã, na casa do mesmo 
Banco. ' ` 

Barcellos, 12 de j,ineiro de 
1893. (4) 
0 secretario da asseniblea 

gerai. 

Antonio Augusto d'Alrneida 
Azevedo. 

AGUDECBIENTO 

José Luiz Sardinha lieis, W-1-
fina Candida elos Santos Coe-
1#io e Manoel Lima Ribeiro, jul-
gam ter adi aJecido a todas as 
pessoas que se dignaraui cum-
priniental-us por oecaslã-) do fal-
L-einirnt 1 de sua chi rada esi-os3, 
irmã e tia D. Anua J( t a dos 
Santos Silva Cuelht ; voas po-
dendo ter havido qualquer Bera 
o fazem por este meio, mz.nifes-
iandn o sei recoilhecidlento, e 
aproveitam este ensejo para tes-
t(tnnnhar a sua muita grati&o 
ao exm.- sr. dr. José J,laqu m 

FOLHETIM 

E , 

DA 

COUTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
1111 

(continuado do n.° 150) . 

Porém debalde se exhauria o 
th-1suuro real porque não havia 
uo paiz,nem se podia comprar corn 
oiro, a vivacidade, o genio folga-
são, as graças do espirito, a ele-
gancia dos ademanes, o bom gos-
to artistieo, em fim, t das estas 
circunstancias r outras mais, que 
sendo prendas habituaes da corte 
de Luiz XIV, davam infinito real• 
ce ás festas de Versalhes, de surte 
que nenhumas outras se lhos po-
diam comparar em qua#gger paiz 
da Europa. 

Porém no quo u soberano de 
Portugal logr+iu exceder o de Fran-
ça foi na opulancia do estado com 
que sabia eu) publico nas grandes 
solemnidatles, tar to em teira como 
no mar. Neste plinto net:hilnla casa 

real polia compartir cum a pur-
tugueza. 

Os coches mais ou menos ri-
cos, eram em tal quantidade, que. 
perdendo-se muitos do serviço 
diario por * oec:isião do terremote 
de 1755; levando o principe regen-
te para o Brazil em 1807 quarenta 
e tantos coches; sendo enviados 
pata o lti,, de janeiro m (is alguns 
depois de tSá'. a titulo (1e parti-
lhas, pelo falleeiinenlo de cria ma-

Duarte Paulino pelo zelo e cui-
dado corri que tratou da fallecida 
e ao exin.o sr.dr.Gregorio Carneiro 
da Frnseca pela promptidão e sael i-
ficio com gire aceedeu a enufevencia 
m ,d:ca que lhe foi pedida. 

Barca(los, 21 de janeiro de 
1893. : (8) 

EDITAL 
A Cornmissão Municiapal des-

te concelho: 
Manda annunciar, ao. pos-

suidores de obrigações desta ca-
mira, que se acham em paga-
mento— no cofre deste munici-
pio—os juros do 2.° semestre, do 
anilo lindo. 
Bar•ceilos, 20 de janeiro de 1883. 

0 Secretario, 

João Novaes. (9) 

Domingo, 22 de janeiro 

Espectaculo por uma TROUPE 
de curiosos d'Esposende, oüere-
cidu aos amadores de Barcelos, e 
em beneficio do cofre do Gymnasio 
Barceliense. 
A CONDESSA DE MÁRSAy 

Drama em 3 actos, trad. de 
Aflouso de .11aoalhães. 

- A MORTE DO GALLO 

Comedia em 1 acto, trad. de 
` José Romeno. 

Principia ás 8 1/3 da noite. 
Preços, os do costume. 
Bi:hates à venda ❑o ( stabele-

cimeuto do Sr. Joso José d Olivei-
ra, á Calçada. 

1." publicação, 

ARREMATAÇÃO 
1.° praça 

t 

No dia 19 de fevereiro, por 
11 horas da manhã, no tribu-
nal judicial desta comarca,feem 
de entrar era, arrematação os 

gessado imperial o sr. D. Pedro, 
duque de Bragança; tendo sido 
vendidos outro, por se acharem 
deter•iorado-•, s )b o governo da 
rainha a sr.' D..3taria -11; e ;chan-
do=se rïluitos- em tal ruína nas ` co-
cheiras 'do Calvario, ainda existem 
tritsta e novo nas cocheiras hapou-
co readifleadas na calçada da Aju-
da. 
0 éA-Ido* re,1 de mar corres-

pondia ao de terra ua . rique.:a e 
uuinero das galeotas, caveiras e. 
escali,res, como ( m outro 10,131-

Apesar de haverem concorrido 
para tamanha destruição e desba-
rato cau3as tão poderosas como 
um terremnt.,, uma grande invasão 
estrangeira, e esse sabido desleixo, 
que e um dos defeitos mais pro-
nunciados e fataes da indole por-
tugueza; apesar de tudo isso, 
aquelbs restos das passadas gran-
dezas da nossa corte surprehe.ndem 
e maravilham os estrangeiros que 
os contemplam, porque em a>:clllu-
ma outra parte teta listo tantos e 
tio soberb,s cot h8s de gala. 

0 que é, todavia, muito para 
lamentar é qne não se salvassem. 
hlntanieíite com essa3 piYCioSida 

•es, as nut#ii is bistoricas respecti-
-vas a cada uma -d'ellas. 

Deviam existir escr•iptas, sem 
duvida, na repartição das reaes 
cavallariçis. Não admira, porém, 
que essas se perdessem, tendo sido 
destruidos pelo terremoto de 1755 
os paços da 1tib,;ira, onde se acha. 
vai-éstabclèeida ageella repartição. 
E. foi lambera rias cocheiras d`estos 
paços, e nas tio contigno p1In(in 
i da Curte RPaI; onde firam fe,L)s 

1 bens penhorados aos executados 
João Alves e mulher, de Cara-
peços, na execução movida pelo 
Banco de 13arcellos, e são:---Lei-
ra do Pereiro, de lavradio com 
um cabeceiro de matto o carva-
lhos, altodial, avaliada em reis 
'38:140. Caza torre e ierrea com 
seus commodos e junto eirado, 
de terreno d'horta o lavradio, 
no lo,,ar da Ufe, com agua de 
lima da poça do Pinheiro, ava• 
liado abatido o foro de 55 reis e 
laudemio da 4.a que paga á ca 
maca, em 404:411 reis. Bouça 
d'Arranha, no mesmo locar, d(-
nominada da Devera, de matto 
e pinheiros, avaliada abatido o 
foro de 120 reis e laudemio da 

4.a que paga á Gamara, em reis' 
1NI.:910. Uma leira latiradia 
com arvores de vinho e agua de 
rega e lima, no togar do Cubal, 
altodial, avaliada em 44:120 
reis. Situadas em Carapeços. 
No monte de Carapeços líirites 
de Fragoso, a leira do Penedo 
da blezes, (lc matto, altodial, 
avaliada em 10:000 reis. 

Ficam citados os credores 
dos executados para assistirem á 
arrematação e mais termos do 
processo. 

13.ircellos, 0,1 de janeiro de 
1893. (7) 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio; 

Francisco d'Assis tlárques d'A-► 
zevedo. 

Q . Braça 

>\o -dia 29 do corrente, por 
dez to ras da inanhã, no tribunal 
judicial dcsla comarca, terra de 
se proceder á arrematação do 
50gUlnlC: 

pedaços e reduzidos a cinzas os 
coches que acima dissemos terenl-
se perdido por occasião d'aquelle 
cataclismo. 

Mas o que não pode deixar de 
causar aduiiraçãu é que, achando-
se os coches de gala_, n'agoeile in-
fatisto anno, nas cocheiras reaes du 
Galvario, mandadas edificar por 
ei-rei'D. João V. e tendo eecipado 
de r nina esse - ëdilicio, e por cun-
segÚinte ficado incolumes OS cria-

d,s aquem'estara confiada a guar-
da e cuilsercáç lo de Uidos aquelles 
•>tJlecttlS Pd►1ÚS(SiigOS, (2) se per-
dessem a• memorias tradicionaes;. 
pois qne taes' criados tinham ser-
vido a ei-rei D. Judo V, fallecidu 
em 1750, e alguns existil iam ainda 
(fio tempo em que so estre.taram os 
cuches mais ricos d'aqueile sobe-
rano. 

E', certo que i,utras desgraças 
contribuiram liara sim(lhante per-
da, [aos conto a partida da f)milia 
real para o Brazil, com a qual fo-
ram .alguns criados que não vol• 
taram; as nt:sjastreèul(Zções poli-
ticas, que ;, fastararn das divLr.,as 
repartições da casa real muitos 
servidores antigns, de todas as ca-
-thegorias; e finalmmnto, ojestado 
de quasi ahandudo e maio desprúso 
era que os coche's; de qúe tratamos 
jazeram n•s'referidm cocheiras es-
quecidos ou ignorados dos pro-
prios habitàrites , da capital. E, na 
verdade`,. iião gra`''no longo espaço 
de tempo, que assimx*esiiveranl, 

`-€ 4 ; 

(2) Ido Calvario, em Alcanrara e suas 
visinhanças, causou o terremoto pegceuos 
estra_os. O palació e cótiviuto das Nece,-

;a•.les u u ca padeceram. 

]Predio aHoffitat 

Urna morada de casas tor-
res com seus commoJ+,-s e quin-
tal junto, com poço, chão d'l,or= 
ta e algumas videiras, situada 
na rua da Ribeira, da vida (1'Es-
posende, avaliada em 280:000 
reis, e entra em . praça por me• 
tade na quantia de 1.40:000 
reis. 

Este predio foi penhorado 
ao executado Carlos José dos 
Santos, da villa d'Esposende, na 
execução hy' Otl,ecai,ia que lhe 
inove a meza da :tanta Casada 
Misericordia da freauezia de 
Fão, como administradora do. 
Hospital de S. João de Deus. 

Pelo presente ficam citados 
todos os credores incertos do 
executado para assistirem á pra-
ça e mais termos cio processo, 
até final, sob pena de revelia. 

Barceilos, 16 de janeiro de 
1893. (6) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandos Braga. 

0-escrivão do 4.° of7ìcio, 
Antonio Casimiro Alves Alon-

teiro. 

ÀrV M, i . t E N, CÁ 0 
José, Vicente Marques. ('es-

ta villa, tendo de retirar-se 
brevemente para os Estados 
Unidos do Brazil, vende as se-
o fintes propriedades:— iria fre-
guezia de S. João de Villa Boa, 
junto á quinta do irlarriota, o 
►tempo derinininado das Mostar-
das; ila ïfi.la fre uezia, junto t3 
me ma, a bouça dertominacla 
do Castanheiro; na freguezia de 
S. tllartinho (fie Villa l; rescai-
nll;i, dous campos denomina-
dos os Lameiros; uma casa 

de perto d(: meio seculo, desde o 
anuo de 1807, em que a família 
real partiu para o Brazil, até ao de 
Ig1J, em que a rainh, a sr.a D. 
:olaria iI se lembrou de mandar 
restaurar alguns d'aqu.-lies coches 
para servirem na solemitidade do 
t),,ptisado da sr.' infanta D. Anto- 
nia; não era eira taes circunstan-
cias, dizemos, que se podia espe. 
rar que se ou revi-
veSSeiI, as menlurias ir'a(1icionae3, 

cuja falta deplorairrZ. N'estes casos 
só a concorrencia do visitantes, 
só o conheci!Ilento e al)reçJ ()0 i!u-
blia► poderiam eslinlu•2r, a eul,losi-
dado e (liligencia dos erzlpr•egados 
da casa real que tiniiatn s,tb a sua 
iut:pecção e guarda tilo precioso 
-lepasito. 

E tanta verdade ha no que 
acabamos de expor, que, tendo-se 
facilitado ao publico a entrada nas 
t•ochei; as raies, 0 augmento pro-
gressiva deis visitan:o ; o apreço e 
a(li:lit•açãu que rwinifesiam á vista 
(#u tanta riqueza e prinu)re5 arus-
ticos; e varias arti os publicadoê 
pela imprensa por oeCa•—ao da.s 
festas era que serviram os ditos 
c:ucltes restaurados, eseitai•atn, em 
fim, aqueïla cur•iosid;Wc e diligen-
cia, fazendo tarnbeat coto , fluo se 
olhasse com olhos %desv.etados pela 
consel'vação o boa ordem d'cssa.: 
magnificas autil;ualhas._ 

liecdificaratn-so, Ilâ pout,.o de 
mais de uni anno, as art hcíras 
reagis da calçada da .tj(ttia, tl crido 
e(n bois c(,CdiçOe; de iuz e do veli-

tilaçào, o 11,10 inteiramente faltava i 
nas do' C lvario; e pa ra al i foram 
rerauc•i('os todas os cochas (1(ie es. 
Wani !1't.S(e (11:ír110 dt"¡iUSIGt, exce-

torre sita na rtia das Capei. 
Ias, d'esta viela, è um fero an-
noal de 26.3000 reis. (•) 
l 

Pfl OR DAMI, 
G01lPAieIIII GERÀri DÉ SEGU. 

TIOS 
Sociedade Anonyma ele Respon-

sabilidade I.iuliiada 
CAPITAL. 

Ef éctuam=s© ,seguros maritimbs, 
Iluviaes contra incendios e de vida. 

Lisboa—Ern Barcellinhos José 
Alves Baptist4—=Rua Direito 49 o. 

••1 51. ) , 

NOVIDADE IATIERARIA 

Em pçlicação 

OS RIDiCULOS 

DIZ .S• 

CALDEUS Y AGUILEli.1., 

`Obra de fina e acerada critica'; 
illustr'adtl com oplimos desenhos 
devidos an brilhal,te Japis do aue-
tur, e dividida ern 12 fascículos 
quinzena(, .abrangendo cada úrn 8 
Paginas cum duas ou Ires grati (iras 
soltas e intercaladas nu texto, p 
rri'odico preço elo (.#e •O reis, cada elo 
pagosno acto,da entreiza. o1L 

As assignattii as, nas localida-
des onde não houver correspon-
dentes, deverão ser pagas adean- 
Iadamente, àS series de dois, tres 
ou mais fasciculos. 

Finda a obra dar-se-lìa como 
brinde aos srs.. assigna(ltes urna 
lindissima capa impresa,a Ires cü-„ 
res, que acompanha; á o rosto, 
ante- rosto e indtce. geral, , 

Finda a-obra custal.á caria vo-
lume.. :.... , . 1r$0 lo reis. 

Toda a 'cor; espuudenria deve 
ser dirigida ao auctur, lua teu Tri-
rM==Vianna do Cy;.trlln, 

N®TEL CENTRAL ' 
I UA DlitLll'A 

l:•rac'ee1:G8. 

pltiar,do alguns em completa ruina; 
e os deseseis cuches restaurados 
por occasião doi iuriado"i,ap• 
tisado, e do ca,gameuto . d'el rei o 
sr. D. Luiz I com a rainha a sr.a 
D. Maria I'ia de Saboya, os quaes 
se' achatam nas cot heiras reaes, de 
Belonr, jtu:to ao Pejo. 

F')i um guando raelhor,impDto 
im#fio; t.4,te laia á casa real, porque 
assiro pf,z a bom rncato, salvando 
ele de.,ti cliç lo certa, mais ou me-
nos proxima, mtlicos-uújectos de in-
finito apreço e du suilY1,) V,1lur; e 
tiluito importante parai,, cidade, 
porque, sendo pobre de, bons niu-
numentos de arte, tem alli para 
mostrar aos nun,eriisc•s estrangei-
rãs, que di;iriárrier,te a ' visitam, 
uma cullecção de coches riflu#ssi-
mos, conto se não encontra erra 
outra parte. 

Cvliocandú-se então os coches 
em certa ordem, poderam em, cada 
um, no pango -da almofada do co-
cheiro, nrn pedueilo letreiro desi-
gnando o reina(ih a' que pertence,o 
cr}m. a indicação da data do come-
ço d'es•:eyreinado. E n Isto so pòdo 
dizer qoi tistãu roduwi(las, geral-
iiii,nte fallandu, quasi tolas as no-
tícias. quo ao cerw.si? ? iil)itil, Re, 

CUtil 4eito, tia certeza e!1i todas 
,,greil3S datas. 

1 .. r . 

(continua) 

1. Vtt.xr:NA.L<;r:llc•'ZA 

K 



 `?2 de janeiro de 1893  G CO3'Ej . I IkLI0 DE 3,• Cl:LLt•S 

VICTORIA PERi`:II1A 

„Viagens Portu ;uezaá `. 

E:1I ARMA 

Üm gro3 o, v olunte. enl 8.* g=a)1de 
franco :de porte, 600 reis. 

f 

ltomaaca scientiê4o, de combate.,: de :, 
matrep .àaéreciinento li[tarario, t;eorrnphi= 
co, anthropelo,ico, e ele verda:len-a -11-
sação no netual mamento,.itistorico, em 
que se falia ❑'uma iNí VY, ALLlANÇA 
COM A IYLLA'rr-ítnA 1 ! ! 
O aurlor, numa lin,•uagert levanLa-la, 

amena; suave, elegante, e ás vezes dolori-
da e acre, €o7 vibrar a coruta mais, funda 
do nobr® ateiºcismo portuP1ez,, ao vêr rr-_ 
talhar,"v endei, dar e despreair e-'sr: solo' 
africano, que os nosso_ utaiures regat,tm 
com sangue de marlyres g de heroes. 

F.ste'precióso livro—PItOI'F. 1'0I\ER-
Gic0 CO\iRA A POLITICA 1NGLEZ. 
—baseada na triste questão Luzo-Anglo, 
além da parte romantica, é acom,utnitado 
de notas e documentos,pouco conhecidos 
do publico, e, . alguns ineditos, em que Ye 
mostra até à evidencia os nossos remolos 
direitos á posse do,negro continente. 
A acção-do romance Lassa-se na :k!rica 

oriental, e desde a foz do Buzio até no 
parz dos Matchel", o leitor atravessa So-
fala, Quiteve, Znrve; rylassi -IKesse, o silve, 
Revoe, Sitae, Umniati, os montes Inhacvo, 
Doe, Cigarra, wlaelton3, Moclténa ;:. ate 
muitos valles e florestas, parando no reino 
de Machona, onde assiste a scenas paliie-
ticas e sublimes d'hero:smo e d'amor pa-
trio, Wum punhado de p=•rtuguezes rrsi-
denies no fundo do sert?io, quando tiveram 
conhecimento do tratado de f8 de r,raia 
de 1891 , e viram aubstitifir no ' alio das 
senzalas a Oas cubatas a saerosania• ban-
deira das,quinns, pela dos inglezea ! 1 
0romance P0RTU0UrZES' E INGLF, 

ZES EM AFRICA não tem só o rnere 
imento ►itterario e scientifiro, é o mo. 
numento historíco que Picapara a pogle--
ridade avaliar uma epocha terrivel e des-
graçada, a que nus ' conduziu , politica 
e.ahotièa de campanario, de svndicittos e 
d`arranjoa 1 ! 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas paginaç em 8.° grande e será 
dístribuido brevemente aos srs aasignan-
tes das vlhCENS P0RTUGUFZAS por 
COO reis, franco de porte e ' da cobrança 
de eorreio;,e Iro.;to á venda nas prin'ripaes 
livraria---
Um bello"mappa da Africa oriental. 

Acompanlitra este interèaºante livro.—Re-
oebem se aasignaturps na EmprezA Editora 
do n,tcereio,., rua da Barroca., 109==Lis-
boa, para onde será dirigida toda a cor-
r©RpOa•10n C18• F 

B}ição da Tp graphia- Boro, 
pratica de Tavira: 

DE 

EM E C H- r 1 D 0 
o _ celebre guerrilheiro do 
í ALGARVE 

Mmèorias authenticas da sua 
vida, com a descripção tias lac-
tas partidarias de 1833 a 1333, 
no Aparve, e oseu en terrogato-
xío, na ente gaa, elo conselho gele 
o untenciou, em Faro. 

iliustrada com o retrato d 
biograpLiado. 

(2.a edi&) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

ll••arl•• 

SOBRE OS 
Acontecimentos de ' Albufeira 

em 1833 
Illu=strada com uma gravura 

representando a villa na occasião 
do ineeudlo. 

GUERRA JUNQUCIRO 

A UGIUMA 
•w.a C,,J c>) 

ll• 

e 

+ c_,wwpO DA F1'sIRA--I_D?FI(:10 DO 11OSPITÁL 

IIÌ€ EC'T011-'-AVEL1I'•Ú AYRIFÍS DCiA TE 
I'hsr nl,ceutico de, •f." classe pei de r-uilrlhra ' 

`dai'ladr) S()rlirilF?IItO (?(? fr3LtdaS y .1ga11aç, iUr:ItfS eltl•.tlCaslstasl}C•3SnrIDS, 
mamadeiras, lhe rrnorr,elr(}s, e,te. 

Grallde çoll(•,cçào de prodnetits espytiaitdades, .Irhirtna-
cuticas e ágitJs lllelliGiw.2e8 haciorlaes e e•llíjigt.'Irat;, 

Real. "sIn-da 

C o DIG 0 AM fl\T STIUTIVO 
APA M ADO POR D•CRE1'0 DE : ï DE,. J ï LHO DE t 88.6 

•€•>taA •sr•• • r•c•;á3•é• •••1:≥<••i••• 

I" Toda .a le•1isltção relativi are mé•rno codi!zo, publicada até hoje 
•.° Reforma da' Calha NInnic: í)iii de L¡sh•,a 

Lieforma tia organisaçao j ltlìcicria de •• do dezernbru (<e 1891 

e sèaido de um 

REPERTORIO ALpIL,UJETICO 

Preços--`(3rochado 300 reis—Cartorladu :;+ú0 reis. 

GUIi,LARD, AILLAUD E C.8. Et ìt<tre: 
4.,; liue'de Saint André-des-Ares, 

Filial:=2'4?, Rua Aúrea, I.'VLlsboa. 

. o•n, rw •eao•.•, 

xwv •• x 

DE 

FWUardo da (oc#a Sa12tos,t e Sobe isafao•. çly,ores. 
4, rt de S1.° lideiônso, I2—l'Uff1•1, 

f B L BOTE:,I.110 

t 

PÁTHOLOGU S4d Ci „ t. 

I 

0 BALIO nr 

:• •llonica• th¡ esW o assulrpto d'èste estui3cr de•idil à •lenila 
de Abel Botelho 01) Abel Acacio,•que tildo é ufa. T'odag sabem glïe 
quando se cita algum caso de pederastia desbranads,á ¡nrJ¡gnaçáo com 
èlue se acolhe a narrativa esbate-se ✓leias¡ n'unla i ldlffaronça sorridente 
A isso proveu (['esse, vicio rept,gnantc estar profur}datnentic iaveterldo 
na sociedade porttlgneza., como iln;a nojenta ` herpes, icuravel.qu,e pro-
veja á superfcte.l';'este rr,mance faz o • actor n pathogënence d'essa wA 
lestia n'm>n i exemplar saiiente•o Barão de Lavos,=.,conr todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é Peculiar. DOSPecessario é ver milito J' 
dar a agourar a oste trabalho== nuvo no ,,oú gen Aro =nm surcusso col lossã 

onge 

Preço  100 reis. 

A venda em casa do editor Joio 
Baptista Domirirmes, rua da ban-
q+eira, Yianna (lo Castello-

NOSSA SENHORA D : PARIS r 
i 

Romance histo rico, do Viet'or Lía<,gro, Ira ducçã(= de Joio Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora,de Paris. reasurroição viva ria edade, medis, é as 

obra, de cunho e um dos mais formosos titulos littel;triq,s do seu aocinr 
Um grande volume em brochura 2Mi00 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em 10xunsas capas de pErcalina,dc differentes côres mas 
dadas fazer expressa monto na Allemanila 3M1"1)0 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as falhas douradas, custa. 2700 reis. 

GUIA AUXILIAM 
parà 

VIAGENS DE' EXCURSÃO" 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS .DE PORTUGAL. 

aom itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 

- -P--r•eç--•--•_s f , 

ïopn«Age, de Guillard, Aillriud e G.a 9, Rua Aurea, i. , 

Pramiado 

LIV1113S Dl1,' I1DUuAÇÃO 

Litil 1`?trtTlOS6 rUltlniv oli, i:(ì0 03 ,A y,il• rrfn' 

cart na  n [)t reafiut: 

, 

POIi 

ÇNinf,rme o pr,;Rr.tmrna nflit:ial para os alnn)nOS ;lt` inslrucç,n secttnúar 
UI:► sul. in .° d(! íni'7ï n:,?iilms:3f10 reis. 

.` GL'Li,LARD. •• ILLAtiD 14 C.a , 

b7, Late de, SaJiA ,André-dhs- , ris=Paris-1'ilìal, ? F_.: 13t'a= Aurea, 1 
Lisboa, ' 

o 

•.---...c.._ y 

E_MICACA0 -AS QUATRO PE AC 

'E DO 

AO ALCANí•E DOS 

DAS ESEOLÁS Fl Eli úINT RES 
Cor1 f;00 exercieios e problemas coba3e cluatr Go eragõ•,G 

e systonità, metro 

zxL 

. t'LIi 
Gaailhe fitile c$it>fé s3ra MIVh 

Prufe„ur ulLìci,ïl de Valeaça 
L  

na E--posição Padagogica do 
Cval fl 

<UKZ, nst gear 

2.' EDIÇÃO 

Preço. brochado 200 reis Cìrtonsdo 2GO reis. -- Livraria 
Escolar de Forlee t,.a-- iC, 11-Nova. tIe  Soliz'. , 4lrana. 

PNENOMiENOS DA AT MOSF5kE RA 

DE 

L-iW30 vé1iuné de 250 paginas ca m ó0 zra•Nr:,s, cr!rtona,lo 
61D paninho inglez orem estãu;pa a risr®s 

PR EIS 

Emtttzs arir(ay  th`? reei4 
Folhas briràdas  

ri o 

GUILLARD, AILLA₹JD ú C.• K1I`i0R1 HIS 
•t1IG S,9ïnt Alidr& ;les 
I."•i.tlSi)ox• 

DE 

I3cilniÇãa de L•esénlìo e Geometria. .Y !thLtica 

ç110 paradas alumnos das escolas éierYiéntarefi e de adiºiissão anS Iycecs 
' coordenadas por 

Professor primario olbcial é !t Rragá—L}reço ï0 rer.z. 
Livraria Escolar de Forte e C-• a P, R. Nova de Souza, 58s 13ra ,-a. 

;NOVIDADE LITTERARIA t 

Poesias "s' delyric GUERIZA 
' iJrII eÍez á , volume nitidamente impresso era n);griifíf.o jnap"l t?e 

A' senda in Lívrar•a Prc resto rIe c . 1>nflli€ flSeS 


